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ESTADOS UNIDOS 

"Supremacia branca é 
um veneno", diz Biden 

Durante visita à cidade de Buffalo, onde jovem de 18 anos assassinou 10 pessoas em mercado após escrever manifesto, 
presidente ataca tese conspiratória racista, denuncia terrorismo doméstico e defende rigor no controle da venda de armas

E
m tom emotivo e diante de 
familiares dos 10 mortos pe-
lo jovem branco Payton Gen-
dron, 18 anos, em um super-

mercado de Buffalo (estado de No-
va York), o presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, atacou a supre-
macia branca, cobrou um contro-
le mais restrito do acesso às armas 
no país e classificou o massacre de 
sábado como “terrorismo domésti-
co”. “Na América, o mal não vence-
rá, eu prometo a vocês. O ódio não 
prevalecerá. A supremacia branca 
não terá a última palavra”, assegu-
rou, em pronunciamento no Cen-
tro Comunitário Delavan Grider, na 
mesma cidade. 

O democrata citou a chama-
da Teoria da Grande Substituição, 
uma tese conspiratória de extin-
ção da população branca que teria 
inspirado Payton. “Condeno aque-
les que disseminam a mentira em 
troca do poder, do ganho político 
e do lucro”, afirmou, ao alertar que 
“o ódio e o medo têm recebido oxi-
gênio demais por aqueles que di-
zem amar a América”. “A suprema-
cia branca é um veneno. Permitiu-
se que ela inflamasse e crescesse 
bem na frente dos nossos olhos. 
Não mais.” De acordo com o presi-
dente, “é hora de pessoas de todas 
as raças, de todas as origens, se ma-
nifestarem como maioria dos EUA 
e rejeitarem a supremacia branca”. 

Biden também exortou os nor-
te-americanos a enfrentarem os 
propagadores de ódio e foi enfá-
tico ao abordar o ataque cometi-
do por Payton. “O que aconteceu 
aqui é simples e direto: terrorismo. 
Terrorismo. Terrorismo doméstico”, 
ressaltou. “Uma violência infligida 
a serviço do ódio e da sede viciosa 
pelo poder, a qual define um gru-
po de pessoas como inerentemen-
te inferior ao outro grupo. Um ódio 
que, por meio da mídia, da política 
e da internet, tem radicalizado in-
divíduos raivosos, alienados, per-
didos e isolados para acreditarem 
falsamente que serão substituídos.”

Ao visitar um memorial im-
provisado no local do massacre, 
Biden fez o sinal da cruz, retirou 
os óculos e ficou em silêncio, en-
quanto a primeira-dama, Jill, de-
positou um buquê de flores. Pou-
co depois, o presidente voltou a 
falar à imprensa, dessa vez sobre 
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Biden e a primeira-dama, Jill, visitam memorial perto do Tops Friendly Markets, em Buffalo: “O mal não vencerá, eu prometo a vocês”

Nicholas Kamm/aFP

o acesso a armamentos nos EUA. 
“Não sou ingênuo. Sei que a tragé-
dia vai acontecer de novo (...) Mas 
há coisas que podemos fazer. Po-
demos proibir armas de assalto em 
nossas ruas”, declarou.

Antes de disparar contra 13 pes-
soas — 11 negros e dois brancos 
—, Payton escreveu um manifesto 
de 180 páginas em que denuncia-
va a Teoria da Grande Substituição. 
“Não nasci racista, nem cresci ra-
cista. Eu me tornei racista depois 
de aprender a verdade. (...) Estamos 
amaldiçoados pelas baixas taxas de  
natalidade e pelos altos índices de 
imigração”, advertiu o assassino, 
que acoplou uma câmera GoPro ao 
capacete e transmitiu toda a barbá-
rie ao vivo pela plataforma Twitch.

Um dos mais renomados es-
pecialistas em radicalização, au-
tor de The great replacement cons-
piracy: How the perceived ousting 
of whites can evoke violent extre-
mism and islamophobia (A grande 

Depois de 82 dias, terminou o 
cerco a combatentes ucranianos 
entrincheirados no complexo si-
derúrgico de Azovstal, em Mariu-
pol (sudeste). Os 264 integrantes 
do Batalhão de Azov, considerado 
neonazista pelo governo de Vladi-
mir Putin, renderam-se a separa-
tistas pró-Rússia e foram retirados 
da região por meio de um corredor 
humanitário. De acordo com a re-
de de tevê Al-Jazeera, 53 militantes 
feridos foram levados a um hospi-
tal de Novoazovsk; 211 para Oleni-
vka, ambos na região de Donetsk 
(leste). O destino dos soldados de 
Azov é incerto. Havia a expectati-
va de que fossem usados numa 
troca de prisioneiros russos com 
a Ucrânia. Legisladores do Duma 
(Parlamento da Rússia) defen-
dem que os homens sejam julga-
dos pelo crime de terrorismo. 

O parlamentar russo Leonid 
Slutsky recomendou a suspensão 
da moratória sobre a pena de mor-
te para os integrantes do Batalhão 

Após rendição, combatentes têm o futuro incerto

GUERRA NO LESTE EUROPEU 

Membros do Batalhão de Azov revistados por separatistas pró-Moscou 
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“Com base em documentos 
recentes do FBI sobre a extrema-
direita, o extremismo movido 
por conspirações aumentará nos 
próximos anos. De fato, novos 
relatos indicam que o terrorismo 
de extrema-direita ultrapassou 
significativamente outras formas de 
terrorismo. Mais especificamente, os 
incidentes terroristas de direita no 
Ocidente aumentaram 320% nos 
últimos cinco anos.”

Milan Obaidi, professor de 
psicologia da Universidade e Oslo

“A supremacia branca é um 
veneno que está presente em 
muitos espaços em Nova York. 
Precisamos de uma legislação 
para revogar a Emenda de 
Tihart. Isso permitirá que o 
banco de dados de rastreamento 
de armas seja acessível e 
ajudaria os departamentos de 
polícia municipais a rastrear 
vendedores de armas ilegais e a 
coibir o crime.”

Dominique Calhoum, 37 anos, 
testemunha do massacre em 
Buffalo (Nova York) 

É hora de pessoas de todas as raças, de todas 
as origens, se manifestarem como maioria 
dos EUA e rejeitarem a supremacia branca"

Joe Biden, presidente dos Estados Unidos 

conspiração da substituição: como a 
expulsão percebida dos brancos po-
de evocar o extremismo violento e a 
islamofobia) e professor de psicolo-
gia da Universidade e Oslo, Milan 
Obaidi explicou ao Correio que 
a substituição “se baseia na per-
cepção de que as pessoas bran-
cas enfrentam um declínio exis-
tencial — até mesmo a extinção 
—, por causa da proliferação pla-
nejada da imigração, a qual resul-
ta na substituição  de populações 
brancas em nível étnico e cultural”. 

Influência

“Embora a comunidade cien-
tífica veja a Teoria da Grande 
Substituição como errônea, es-
pecialistas alertam que essa ideia 
pode ter um tremendo potencial 
para levar ao extremismo violen-
to, pois conta com potencial para 
radicalizar algumas pessoas”, ad-
vertiu Obaidi. “Ela retrata a maio-
ria da população como vítima, 
cuja etnia está sob perigo exis-
tencial. Tal quadro legitimaria e 

justificaria a violência como meio 
para confrontar essas ameaças.”

Moradora de Buffalo e teste-
munha do massacre, Domini-
que Calhoun, 37 anos, afirmou ao 
Correio que a supremacia bran-
ca representa um ataque e uma 
ameaça real a toda a comunidade 
do estado de Nova York. “A ideo-
logia defendida pelo atirador é 
compartilhada por muitos na re-
gião ocidental de Nova York. Te-
mos grupos, como o Proud Boys, 
que exibem esse comportamen-
to. Também temos recebido in-
formações do FBI (a polícia fe-
deral dos EUA) de que suprema-
cistas brancos se infiltraram nas 
agências da lei”, comentou. “Pre-
cisamos lançar luz sobre esses 
grupos de ódio. Um agente peni-
tenciário de Buffalo foi suspenso 
poucas horas atrás por fazer uma 
piada sobre a tragédia, e colegas 
riram da perda de 10 vidas ne-
gras”, acrescentou Dominique, 

que, na tarde de sábado, chega-
va ao Tops Friendly Markets pa-
ra comprar sorvete com os filhos 
quando foi surpreendida pelos ti-
ros e viu os corpos no estaciona-
mento do mercado. 
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Zelensky é ovacionado em Cannes
Durante a cerimônia inaugural do 75º Festival do Cinema de Cannes, 
o presidente ucraniano, volodymyr Zelensky, foi ovacionado depois 

da exibição de uma mensagem de vídeo em que pediu o apoio à 
Ucrânia diante da invasão russa. “Como naquela época, hoje está 
sendo travada uma batalha pela liberdade”, disse Zelesnky a um 

público repleto de estrelas do cinema, em alusão ao primeiro Festival 
de Cannes, realizado nesta cidade do sudeste da França em 1946, um 
ano apenas após o fim da Segunda guerra Mundial. Em um discurso 

com várias referências cinematográficas, o presidente mencionou 
Charles Chaplin e seu filme O Grande Ditador, uma sátira ao nazismo 
e a adolf Hitler. “Precisamos de um novo Chaplin para mostrar que 
o cinema não fica em silêncio”, disse Zelensky. “o cinema vai ficar 

calado ou vai levantar sua voz? o cinema pode ficar de fora disso?”, 
acrescentou. “o ódio acabará desaparecendo, os ditadores morrerão”, 

continuou. após o discurso, o público se levantou para aplaudi-lo.

de Azov, ao compará-los a “ani-
mais na forma humana”. Um dos 
comandantes do Batalhão de Azov 
em Kiev, o major Vladyslav Sobo-
levskyi, 33 anos, falou ao Correio 
e confirmou que a situação em 
Azovstal foi “controlada”. “Tudo 

aconteceu de acordo com os nos-
sos planos. Sabemos que não de-
vemos confiar na Rússia em várias 
questões. Esperamos que os russos 
respeitem a lei da guerra, mas não 
tínhamos escolha. Nossos homens 
ficaram sem munição”, comentou. 

Otan

Enquanto a guerra se aproxima 
de completar três meses, a Euro-
pa assiste a articulações diplomá-
ticas para reforçar a defesa. Ho-
je, a Finlândia e a Suécia apresen-
tarão, conjuntamente, suas candi-
daturas à Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan), apesar 
da promessa de bloqueio por par-
te da Turquia. Mais de 95% dos par-
lamentares finlandeses aprovaram 
a entrada na aliança militar ociden-
tal. A entrega simultânea dos pedi-
dos de adesão deverá ser feita na 
sede da Otan, em Bruxelas. 

Na segunda-feira, a Turquia 
reafirmou que vetará a adesão 
de Suécia e Finlândia. Para que 
a entrada na aliança seja concre-
tizada, é necessária a aprovação 
unânime dos 31 países-membros. 
A Turquia acusa a Suécia de ser “o 
berçário de organizações terro-
ristas” — em alusão a grupos se-
paratistas curdos. (RC)

Eu acho... 


